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-

papel que as imagens desempenharam como meio de comunicação e trans-

continuou desempenhando seu papel principalmente entre a população ile-

-
po da Ciência da Informação e podem ser aplicados nos grandes bancos de 

-

Outras características fundamentais para a organização das imagens em 
-
-

1 Introdução
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palavra vem do latim imago

manifesta por meio de suportes físicos palpáveis e visíveis, ou de forma abstrata, 

-
mana, na sua acepção mais simples de emitir, transmitir e receber mensagens, 
tendo sido um dos fatores determinantes para o acúmulo de conhecimentos e 
para o desenvolvimento social, cultural, político, econômico, religioso e tecnoló-

¹ criados ao longo da história foram os que mais con-

-

-

Os objetivos da criação das imagens “primitivas” eram, sobretudo, regis-

-

-

e foram, desde cedo, manipuladas por sacerdotes ou magos e outros detento-

² – e que governam 

-

-
vam-se, portanto, em locais considerados públicos, que variavam conforme o 

2 Imagem

¹  Os signos imagéticos envolvem inúmeros tipos de imagens e grande quantidade de técnicas e materiais que 
são utilizados para a sua produção, incluindo: madeira, pedra, argila, osso, couro, materiais orgânicos em ge-
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-

decorativa que era destinada, em grande parte, a transmitir conhecimentos e 

chamada Bíblia dos Pobres, com discursos dirigidos aos padres de pouca cultura 
A Bíblia dos Pobres compunha-se essencial-

-
bíblias

profanos 
muitos livros foram produzidos clandestinamente, em várias esferas do conhe-

-

-
nharam novas formas de divulgação decorrentes da invenção da imprensa, 

-
-

-

-
-
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-

pelas revistas, jornais, livros, cartazes, folhetos, outdoors -
nhou grande projeção na atualidade, após o surgimento das máquinas digitais 
e dos smartphones

-

-
vras foto

sha-shin, ou 

-

Antiguidade, passando pelos pintores renascentistas, manteve-se inalterado 

uma grande evolução tecnológica, pois as lentes ou objetivas antigas desen-
volveram-se de simples vidros óticos a lentes de cristal de altíssima precisão e 

Todavia, o processo relacionado à parte química sofreu, com os anos, 
-
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sendo os mais comuns: 

FOTOGRAFIA PUBLICITÁRIA

FOTOGRAFIA JORNALÍSTICA

FOTOGRAFIA DE MODA

FOTOGRAFIA DE NATUREZA
FOTOGRAFIA DE VIAGEM

FOTOGRAFIA DE EVENTOS SOCIAIS

FOTOGRAFIA DE CASAMENTO

FOTOGRAFIA DE PESSOAS (RETRATOS)

FOTOGRAFIA DE PAISAGENS URBANAS

FOTOGRAFIA DE OBJETOS E PRODUTOS
FOTOGRAFIA DE ANIMAIS

FOTOGRAFIA DE ESPORTES

-

-

-

da história, da cultura, da ciência, das artes, dos esportes, da moda, da política e 
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Permite que se acompanhe a evolução física dos diversos seres vivos, especial-
mente de pessoas e animais, registrando cada fase de sua vida, do nascimento à 

5.2 Função de memória de vida

-
-
-

5.3 Função de memória evolutiva de obras, acontecimentos, 
atividades e ações

-

-
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5.5 Função histórico-documental

-

memória histórica de fatos, acontecimentos, costumes, cultura, moda, religião, 

5.6 Função de convencimento e persuasão 

-
asão para vender produtos e serviços e para produzir, alterar e divulgar ideias, 

-

-
-

5.7 Função de registro de paisagens naturais 

Essa função permite registrar momentos e acontecimentos da paisagem natu-
ral, tais como montanhas, planaltos e planícies, desertos, mares, praias, rios e 

para habitação, depósito ou estadas eventuais – seres humanos, animais, plan-

-
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5.10 Função jornalística 

-

assuntos e áreas do conhecimento são passíveis de serem abordados pela fo-

A função jornalística, devido às suas características essencialmente infor-

5.11 Função de simbolismo

A função de simbolismo acontece quando uma determinada foto, devido ao 
seu uso ou ao impacto que causa no público, pode passar a simbolizar algum 

durante determinado período em que o acontecimento está em evidência, ou 
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priori
-
-

-

A  considerava-a como a imitação mais per-

A  indicava que o fotógrafo, ao criar 

-

A

-

de uma “primeira realidade”, para tornar-se, posteriormente, um  com um 

-

toda a polissemia e ambiguidade que pode despertar nas diferentes pessoas ao 

6 A Realidade e o Referente



IBICT

24

poli = muitas e semia

-
tece, em suma, devido às diferenças na capacidade de percepção e de interpre-
tação entre as pessoas que percebem e interpretam uma imagem conforme as 

Os meios de comunicação, que necessitam de objetividade nas suas notí-
-

-

A denotação remete à “primeira realidade” e ao seu referente, e situa-se 
no campo da percepção, indicando aquilo que a imagem representa com certa 

A conotação relaciona-se mais diretamente à “segunda realidade” e situa-
-se no campo da interpretação, indicando aquilo que a imagem pode “represen-

-

7 Polissemia, Denotação e Conotação
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um aqueduto

A foto pode ser SOBRE:

ESPANHA
CIDADES HISTÓRICAS DA ESPANHA 
SEGÓVIA
TURISMO NA ESPANHA
AQUEDUTO ROMANO
HISTÓRIA ROMANA
CIVILIZAÇÃO ROMANA
ABASTECIMENTO DE ÁGUA
INFRAESTRUTURA ANTIGA
ARQUITETURA ANTIGA
ARQUITETURA ROMANA
ENGENHARIA ANTIGA
ENGENHARIA ROMANA

Imagem 2.1 - Aqueduto de Segóvia. Espanha 2016
Fonte: Elaborado pelo autor (2016).
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O presente capítulo procurou indicar, em linhas gerais, as principais características 

Longe de esgotar o assunto, fornece uma ligeira pincelada sobre os temas 
-

Análise 

Journal of the American 
Society for Information Science

8 Conclusão

Referências
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